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I 0 MOBRAI, MO CONTEXTO SOCIAL E.POLÍTICO DO BRASIL

O analfabetismo no Brasil, de grandes proporções e repercussões
negativas em nosso contexto sõcio-ecónômico, exigia ura ataque
prioritário e efetivo. Diversos programas governamentais e privados
tinham sido desencadeados nas últimas décadas sem conseguir
solucionar o problema.

0 quadro abaixo traduz a evolução do analfabetismo ao longo das
quatro últimas décadas e pérmite-nos assegurar que-, caso não fosse
lançado um intenso programa de alfabetização com características
adequadas, o País estaria obrigado a conviver com o fenômeno, a
taxas inaceitáveis, até o fim do século XX.

Quadro I - Evolução do analfabetismo no Brasil

Ano Populaçao de
15 anos e
mai s

Analfabetos
de 15 anos
e mais

o. População na
faixa de 15
a 39 anos

Analfabetos
na faixa de
15 a 39 anos

9-o

1940 23.639.769 13.279.899 5 6 15.515.330 ■ ,8.973.282 54
1950 30.249.423 15.272.432 50 20.911.777 9.964.060 46
1960 40.187.590 15.815.903 39 27.017.011 9.422.610 35
19 70 54.338.606 17.936.887

<n 
I

O 
1

35.954.488 9.911.744 28

FONTE: Censos Demográficos de 1940, 1950, 1960 e 1970.

Com a finalidade de assegurar a virtual erradicação do analfabetismo
ao longo da década de 70, o Governo Federa], criou o MOBRAL- Movimento
Brasileiro de Alfabetização - cuja característica principal é um
programa, em larga escala, de cursos de alfabetização e, complementarmentc
éiEducaçãoContinuada de adolescentes e adultos em níveis educacionais
mais elevados.

Para atingir os objetivos propostos, o MOBRAL adotou uma estrutura de
ampla descentralização administrativa, d i vi d i n d o - se e m t re s n í ve i s:

a) MOBRAL Central
b) Coordenaçoes estaduais ou territoriais

c) Comissões Municipais
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Os verdadeiros agentes executivos do programa são as Comissões
Municipais, espalhadas por todo o pais, e que se encarregam de mobilizar
analfabetos e professores,identi ficar os locais para salas de aula e
instalar os cursos- de alfabetizaçao.

As coordenações Estaduais ou. Territoriais tem como funções principais
planejar, coordena; e controlar as atividades relacionadas com os
objetivos do MOBRAL, nas Unidades da Federação.

O M0BR71L Central opera com as Comissões Municipais por meio de
convênios, fornecendo material didático, orientação técnica e verba
para gratificação de professores. Os cursos, predominantemente
noturnos, aproveitam as horas ociosas em escolas, igrejas, sindicatos,
etc ... de modo que o MOBRAL não precisa arcar cóm quaisquer despesas
administrativas para a alfabetização nos municípios. Esses serviços
são, na maior parte, prestados gratuitemente, embora uma parcela
residual seja financiada com recursos da comunidade. Compete também ao
MOBRAL Central , a fiscalização dos convênios e a avaliação dos
resultados obtidos, bem como, desencadeamento do fluxo de decisões,
dentro de uma perspectiva nacional.

II - A MAGNITUDE DA ATUAÇÃO DO MOBRAL, CONSEQUÊNCIAS E TENDÊNCIAS

Tendo suas atividades iniciadas em 8 de setembro'de 19 70 , o MOBRAL jã
apresenta resultados bastante expressivos como demostra o quadro a
seguir:

Quadro II - Evolução do Programa de Alfabetização

■‘'•Total dos municípios Brasileiros

too Municípios Conveniados Alfabetizados Produtividade

19 70 613 508.000 172.000 "34 •%
19 71 3.405 2.590.000 1.081.000 42 % ’
19 72. 3.643 4.256.000 2.043.000 48 í
19 73 3.953 4.920.000 1.722.000 35 %
19 74 3.953 4.760.362 1.950.525 41 ?.

TOTAL 3.953* 17.034.362 6.968.525 41 % ■
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Aceitando conscientemente motas .bastante ousadas ,consubstanciadas na
erradicação do analfabetismo no País, em prazos que variam de 1 a

6 anos nas Unidades Federativas, o MOBPAL se condena ã retração,
como movimento de alfabetização.

Contudo o HOBRAL vem ampliando seus horizontes, visando sempre à
culturização das camadas sociais de menor escolaridade, e deslocando
suas metas ascendentemente.

Para isso lançou novos programas: Educação Integrada, semi-profissiona-
lização, MOBRAL CULTURAL, dos quais jâ vem acumulando experiências.

A extensão e a diversificação da atividade do MOBRAL colocam a
administração face a numerosas opções, cujos benefícios, em termos
econômicos, sociais e humanos podem divergir de forma significativa.

Essa. in.[en idade de atuação justifica, portanto, um sistema de
pesquisa de apoio, que permita conhecer as características
qualitativas década alternativa de decisão, no que concerne ãs
diversas atividades de organismo, bem como as condições de contorno
do Sistema.



III. A AVALIAÇÃO DO PP.0C2./VA DE ALFA3ETIZ7.ÇÃO

7i diversidade cie opções o ■: intensidade cc atuação cio 'Í03PAL
reclamam e jv.stificar. v.:i sistema integrado cie pesquisa.

Os modelos de Planejamento Nacional (V.2.1) ou Estadual (V.2.2)
ter?, por finalidade precípua montar planos que, alternativamente,
maximizem algumas combinações (lineares) de benefícios do Sistema
M.OBRAL.

III. .1. - 03 MODELOS ?'ATE’'ÁTICOS DE PLAuEJAItEZITO

Para isso, o modelo deve conter: (i) variáveis de decisão, sobre
as quais possa atuar a opção do Administrador, (ii) condições as
quais estão sujeitas as variáveis de decisão, que delimitam o
conjunto, das soluções viáveis, (iii) critérios de otimização
alternativos, indicados por combinações lineares ou ponderação de
benefícios, cujo nível se deseja maximizar.

As VARIÁVEIS DE DECISÃO foram consideradas como os números de
classes de aula a serem realizadas em cada programa,(Alfabetização
Funcional, Educação Integrada, Semi-profissionalizagão e outros,
já em execução, ou cuja conveniência se queira avaliar), a cada
ano, segundo diferentes metodologias de ensino e características
principais de localização (tipo de município e situação urbana ou
rural), de corpo docente, e, eventualmente, de instalação.

As variáveis de decisão (X) serão indexadas em relação a essas
diversas "variáveis classi ficatórias" ('7^ = programa, V^= ano, etc),
e serão representadas por X (V^ , V^, . ..) ou X (\Ç) ou x^.
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Serão adotadas "variáveis classificatõrias" tais que possam
"explica?:" os diferentes valores cios benefícios observados cor.
relação aos valores unitários das variáveis de decisão, e que
sejam compatíveis cnn os níveis de detalhe do planejamento.
Assim, os benefícios globais, segundo critérios alternativos de
otimização, virão a ser remidos em. função dos níveis atingidos
pelas variáveis dc dec.iseo, desde que pesquisados os valores dos
benefícios unitário:.; (>x-re X. = 1) .

As condições ou "restrições" ("constraints") que caracterizam a
viabilidade do um conjunto de vídores alocados ãs variáveis de
decisão dever. exprimir sir. cor-mtibilicaâe com. as condições de
Demanda Educacional, Oferta Educacional, Disponibilidade de
Recursos Materiais e Humanos, e Financeiros. Essas "restrições"
envolver.', grande núi.ero de parârr.etros .(de benefícios ou resultados,
de’"input", de custos, e de prazos de maturação de novos métodos
e programas.), e d.e variáveis éxógenas,referentes a níveis de
oferta extra-.'IO3RAL, a limites r.ãximos de recursos disponíveis, e
a retas (limites inferiores) eventualmente pré-fixados (quando
não, 0) .

A. nesq u is a dos valore s ce ? gi r a •: atro s e varia ve is e X õ ge nas é o? r te
do Plano de Pesquisas em ezncucão.

Chamando p ao conjunto de valores de parâmetros e variáveis
exegenas, pode exprimir-se genericamente, uma "restrição" como

f -í = 1 7 r;

Os critérios de "otimização" se traduzem em combinações de
benefícios (particularmento, na exeressão do ura único tipo de
benefício), cujo valor se deseja,.aItornativamente, maximizar..

Para estabelecer critérios, alternativos de otimização e necessário:
(i) definir os benefícios -objetivados, de zorma quantifiçãveí e
observável; (i'i)' pesquisar os valores dos parâmetro->. referentes a
benefícios unitã.rios .



6

Para cada critério alternativo de otimização (k) haverá ura.
subconjunto do parâmetros, (?,.), contido ora n e a expressão
cujo valor se deseja maximizar, ou fj^cão^ob jetivo será dado por:

' , . . Jpk C P
zk ’ “k - k' Xi [i = 1, 2, . .., n

Alguns parâmetros são funções de i, e poderian ser escritos cora
esse, ou cora duplo indico, o que nao e .necessário.

0 probler.rat de "otimização", para cada critério alternativo k de
valorização de benefícios pode expressar-se como:

Os Modelos de Planejamento são bastante versáteis, tais cora.o
estão sendo construídos. .A operação ora que se maximiza caca
função-objetivo alternativa fornecerá, ainda, c.s valores assumidos
pelas expressões das demais funções-objetivo. ?

3k = fk (pk' Xi5 ' para k ko

Esses modelos oferecem, ainda, outras opções da utilização, tais
cora.o o "P.eplane jamento" , decorrente do "feed-back" do Controle,
e a "/Avaliação de Resultados".

III. 2 - MODELO MATÊIÍÃTICO DE AVALIAÇÃO DO PROGRAMA DE
ALFABETIZAÇÃO' . • .

A Avaliaçao de Programas é atingida corno uma opção de utilização
dos Modelos .Matemáticos de Planejamento.

íiessa opção, dado um. conjunto de valores observados das variáveis
de decisão (X.) testam-se as retrições, c calculam-se os valores
atingidos pelas diversas funções-objetivo alternativas.

Ao invés de dar cono "out-put" valores assumidos por expressões
mais complexas, ãs vozes necessárias a um planejamento global, o
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Para a aplicação do 1’odelo Hatenáticò de Avaliação do Programa de
Alfabetização é necessário, portanto, (i) definir os benefícios
especxíioon e os castos er;pecí ticos, relacionados ãs variáveis
classificatôrias das variáveis de decisão, e (ii) pesquisar os
valores de benefícios específicos e custos específicos, er. função
das variáveis classificatôrias.

Eventualrente, a pesquisa de parâmetros ou valores unitários, de
benefícios específicos (por exerplo " fo.Uow up") , não será
relacionada diretarente as variáveis classificatórias (qv.e estariam
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I
Ino nível nínir.o do classes do aula) , nas podería sei: relacionada

a variáveis do a] uno; as conscquêncií‘3 daquele benefício
(relacionado a "folio:.’ up") a nível do classe serion estivadas a

I partir da distribuição das características de alunos na classe

de aula, sc< tudo outras variáveis de classe, localizarão, etc.

I 0 Quadro n?l.CI indica, or. rosur.o, cs "benefícios específico.;" c
| "custes específicos" o rs respectivas variáveis classi.fícatõrias,

sobre as quais se devo;- desenvolver as ncscruisas.

I
I
I
I
I
I
I
I
I ■

I
I

I
I
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Com base na pesquisa de parâmetros de benefício relativo, e nas
informações de valores observados, no que se refere a classes
c.e aula e alunos aprovados, o “odeio de avaliação fornecerá o
vetor de benefícios específicos globais, bem. como o de custos
globais do. programa ocorrido.

;:io"Fluxograr.'a de Pesquisar;" anexo estão indicados os tópicos de
pesquisas que serão desenvolvidos (mesmo que parcialmente, no
que se refere à Altabetização), rara dar apoio ã operação do
1’odelo de Avaliação de Alfabetização, como uma opção de utilização
dos modelos do Planejamento.

Esse Fluxograma foi calcado no Fluxograma' Geral de pesquisas do
I -0r3 VAL.

De um modo geral, os estudos nas áreas II e III representam, na
atual aplicação, apenas uma forma de controle das informações.

Os estudos dos tópicos 1.1.2., 1.1.3., IV.1.1., IV.1.2., IV.2.1.,
IV.2.3., e VI.3.1., se destinam a dár indicadores da medida dos
resultados.

Os tópicos 1.1.1., I.2.T., 1.2.2. visarao conhecimento da
demanda total, e ã avaliação dos resultados cn termos relativos
(incluindo a avaliação das folgas). •
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Finalmontc, no quadro n? IVestão indicadas, em maior detalhe,
as variáveis que estão em estudo referentes aos principais
tópicos go pesquisa cercados no fluxocrana, cora vistas a
avaliação do Proera; t'1'c<o Alfabetização, e, eia parto, aos
modelos de plane;)as.unto cr. sua concepção mais çjeral.

Como "Objeto da Pesquisa" estão discriminadas as "variáveis
básicas", a serem pesquisadas segundo diferentes valores
assumidos polas "variáveis classificatórias".

Assim, devera ser pesquisados os valores das "Variáveis básicas",
como funções das variáveis explica.tõriàs.

Era outras palavras, as "variáveis básicas" devera ser consideradas
corão "variáveis indexadas", os índices correspondendo ãs diferentes
"variáveis classificatórias".

IV. PERSPECTIVAS DE IIPLEP; INI AÇÃO DO MODELO DE AVALIAÇÃO

Os modelos matemáticos de planejamento deverão estar desenvolvidos
e em fase de teste dentro cos próximos seis meses.'

O Plano Geral de Pesquisas está aprovado pela Presidência do
JIOiJRAL, de modo que, no primeiro semestre de 1975 o Modelo de
Planejamento e a sua opção de Avaliação de Proqrama estarão
operacionais, dentro de um contexto mais amplo de um Sistema
Global de Pesquisas.
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